
	  
 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

 
 

 

 
 
 

 

 
 

 
 

 

 

 
 

	
 
 

 

 
 

 
 
 
 

 
 

 
 

A toxicologia reprodutiva estuda a interfe-
rência de substâncias na reprodução e 

desenvolvimento de filhotes.

Para tal, os pesquisadores lançam mão 
de experimentos com animais, prática que 
tem tido seu uso desestimulado, inclusive 
por órgãos reguladores. Daí surge a ne-
cessidade de se criar métodos alternativos 
a estes experimentos, e que obtenham os 
mesmos resultados. Para tanto são utili-
zados principalmente os chamados testes 
in vitro.

Essa demanda foi o que motivou a 
Dra. Caroline Gomes, do Programa de 
Pós-Graduação em Farmacologia a fazer 
um estágio sanduíche durante o período 
de doutoramento, na indústria química 
BASF, na Alemanha.

“Em uma palestra promovida pela Pós-
-Graduação conheci o professor Bennard 
van Ravenzwaay que oportunizou a minha 
ida para lá a fim conhecer os novos métodos 
por ele apresentados”. 

Ela teve o apoio do seu orientador Paulo 
R. Dalsenter e do professor Anderson J. 
Martino Andrade que viram nos métodos 
uma oportunidade de reduzir o número de 
animais utilizados e aprimorar as pesquisas 
realizadas pelo grupo.

Durante este estágio, Caroline tomou con-
tato com dois métodos invitro: no primeiro 
foram utilizadas leveduras (fungos) genetica-
mente modificadas para detectar desregula-
ção endócrina em contato com drogas teste. 
No segundo, foram utilizadas células de ma-
míferos, retiradas de tumores no córtex da 
adrenal humanos.  

“Estas células apresentam todas as en-
zimas necessárias para produzir hormônios 
sexuais esteroidais, possibilitando a avalia-
ção de interferências na produção dos mes-
mos que poderia levar a efeitos adversos em 
animais”, conta Caroline.

Os resultados obtidos durante o douto-
rado sanduíche foram complementados com 
testes in vivo e serão submetidos para publi-
cação em breve. Além disso, através de par-
cerias com outros laboratórios da UFPR, Ca-
roline viabilizou a continuidade das pesquisas 
e aplicação de parte das técnicas aprendidas 
no estágio aqui no Brasil.

Caroline está abrindo as fronteiras para 
esta nova modalidade de pesquisa na UFPR. 
O estágio levou a sua contratação como pes-
quisadora na BASF para um pós-doutora-
mento de dois anos e, desde o mês de se-
tembro, ela está na Alemanha para conhecer 
outros métodos alternativos.

Os desafios deste método de pesquisa es-
tão na relativa simplicidade das células ana-
lisadas isoladamente, que não conseguem 
reproduzir a complexidade das estruturas de 
órgãos e organismos inteiros. O desenvol-
vimento embrionário e fetal, na opinião da 
pesquisadora, o maior desafio para o desen-
volvimento de métodos alternativos. 

“É preciso detectar em que fase pode 
ocorrer a interferência, se o contaminante 
provoca uma alteração na gestação, como 
uma má-formação fetal ou infertilidade na 
vida adulta”. 

Por isso, de forma preventiva, as agências 
reguladoras proíbem o consumo de diversos 
medicamentos durante a gestação. O Labo-
ratório de Toxicologia Reprodutiva da UFPR, 
onde Caroline trabalha, tem contribuído na 
detecção de problemas decorrentes do con-
sumo de substâncias na gestação através de 
experimentação animal, a incorporação de 
metodologias alternativas se faz importante 
para o aperfeiçoamento das pesquisas e re-
dução do uso de animais.

Saiba mais!

Acompanhe no link 
https://youtu.be/1marpHtnXH8 o vídeo 
em que Caroline conta mais detalhes 

sobre os métodos alternativos em 
toxicologia reprodutiva.

  

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 
 

 
 

 
 

 

 
 
 

 
 

 

 
 
 
 

 

 
 

 

 
 
 
 

 

 
 

 
 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 
 

   

 
 
 

Após as reflexões trazidas pelo Dia da 
Consciência Negra, trazemos algu-

mas informações a respeito das origens 
desta população e, por conseqüência, de 
toda a humanidade.  

Segundo a Ciência Moderna, há apro-
ximadamente 200 mil anos atrás, onde 
hoje estão a África do Sul e o Quênia, 
foram localizados os primeiros fósseis an-
tigos do Homo Sapiens, onde estariam os 
primórdios de indivíduos de pele negra.  

Já na visão criacionista, seria aproxi-
madamente após o dilúvio, quando ape-
nas a família de Noé sobreviveu, e Cam, 
filho de Noé, se tornou o pai dos habitan-
tes que povoavam o continente africano. 
Cam gerou Cush (no Sudão e Etiópia), 
Mizraim (no Egito), Put (na Líbia) e Ca-
naã (no atual Estado de Israel).

De acordo com a História, os habi-
tantes do Antigo Egito denominaram esta 
região como Kemet (que significa terra 
negra). Até hoje, o Egito é considerado 
o maior referencial de cultura negra no 
mundo, em especial a cidade sagrada de 
Heliópolis - ou cidade do Sol. 

Esta cidade também foi conside-
rada o “centro de aprendizado”, pois 
guardou vários papiros que incluíam 
textos botânicos, médicos, matemáti-
cos e zoológicos. 

Com esse pensamento, é possível 
vislumbrar vários homens e mulheres 
negras que marcaram positivamente a 
história humana. 

Ainda no Egito Antigo, Imhotep foi 
um homem que sabia extrair remédio das 
plantas e considerado um dos primeiros 
arquitetos, engenheiros e médicos da his-
tória. Imhotep foi considerado pelos gre-

gos como o Pai da Medicina, e eles con-
cederam-lhe a posição de divindade. 

De fato, Homero na Odisséia (800 
anos a.C.) escreve: “No Egito, os ho-
mens são mais hábeis em medicina do 
que qualquer outro homem”. Na moder-
nidade, diversos outros cientistas apri-
moraram o legado deixado por Imhotep. 

A brasileira Joana D’arc Félix de Sou-
za é PHD em química pela Universida-
de de Harvard, dos Estados Unidos, e dá 
aulas no Colégio Agrícola de Franca. Em 
dez anos, ela já desenvolveu 13 projetos, 
como o da pele artificial desenvolvida a 
partir da derme do porco, que poderá no 
futuro ser usada para amenizar a dor de 
pessoas que sofrem com queimaduras, a 
um preço acessível.

George Carruthers, físico e cientista 
espacial americano, desenvolveu a câ-
mera remota ultravioleta, que possibilita 
ver as crateras lunares. Sua invenção foi 
usada em 21 de abril de 1972 durante a 
primeira caminhada lunar da Apolo 16. 
Pela primeira vez os cientistas foram ca-
pazes de examinar a atmosfera terrestre 
sobre as concentrações de poluentes e 
ver imagens UV de mais de 550 estrelas, 
galáxias e nebulosas. Por esta realização 
ele recebeu da NASA a Medalha de Ex-
cepcional Realização Científica, premio 
dedicado a pouquíssimos indivíduos.

Esses e muitos outros nomes são ape-
nas alguns dos milhares que marcaram a 
história da nossa humanidade e apenas 
reforçam o quanto a melanina que confe-
re cor à pele não interfere na capacidade 
de conhecimento e realização. 

*Com informações do Prof. Luiz Claudio Fernandes.
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